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 SUB-TÍTULO 

Produção e Controle de Qualidade de Sementes Orgânicas 

 

EMENTA 

Desenvolver práticas de produção e treinar acadêmicos nos principais testes de controle 

de qualidade de sementes em sistemas de produção de produtos agrícolas orgânicos. 

. 

PROGRAMA 

Parte teórica:  

1. A complexidade da Ciência e Tecnologia de Sementes; Legislação; O conceito de 

sementes; Formação e Maturação de sementes; Identificação botânica de sementes e 

classificação de inflorescência em plantas comerciais e daninhas.  

2. Testes de pureza e de germinação; análise de dados em tecnologia de sementes. 

3. Testes de vigor: envelhecimento, condutividade elétrica e tetrazólio.  

4. Dimensionamento e gerenciamento de empresas de produção de sementes orgânicas.  

5. Colheita, secagem, beneficiamento, manuseio e armazenamento de sementes  

6. Regulagem de semeadeira/plantadeira.  

7. Custo de produção de sementes e análise financeira de investimentos. 

Parte prática:  

Testes e análises de sementes. Análise de dados em tecnologia de sementes. Regulagem 

de semeadeira/plantadeira. 
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